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UMA ENTREGA 
Eu não tenho ido. Não ' toço 

falta nenhuma nas inaugurações 
das cisas do P dfrimónio, mas a 
Mirandela fui. Quis ver. fi para 
lá dos montes. Outras gentes. Ou­
tros costumes. Quis ver e fui. 

Estav'l. o senho1• Bispo de Bra· 
.gança. À hora marcada, começa 
o povo a cheg1r. Era uma peque· 
nin1 Nossa Senhora do Amparo, 
de tantos homen.s e tantas mulhe­
res e criança!! Estavam os ocu­
pantes. O senhor Bispo recebe as 
chaves das mãos de um neto de 
Ma11ud Menéres, que esse dia fez 
a sua primeira comunhão. Era 
domingo do E.cplrito S,into ... 

Eu tá tinha ocupado os meus 
olhos num g1•ande penedo, aonde 
gravaram Património dos Pobres. 
E tendo perguntado quantas, d 's · 
seram-me que setenta. são as oli­
veiras agora plantadas, para dar, 
a seu tempo, o adubo dos h1bi­
tantes! O terreno é ext ·nso e fica 
no coraç7.o da vila. Muito deve 
ter g.o:c.ado naquela ho1•a o senhor 
Manuel Pirtto de Azevedo, ali pre· 
sente ... 

Agora veio a minha vez. Para 
a casa número um, entra uma ta­
mília de sete; pais e cinco filhos. 
Ele é cego. Tomo-o pela. mão e 
vou.lhe dizendo da minha dor, por 
ele não ter olhos. Tanta bele:c.al 
Usando dos outro:, sentidos, digo­
-lhe que escute, enquanto abro a 
torneira e deixo C'lir ág!.La na ban-

. ca da cozinha. Dali, levo-o comi­
go à casa de banho e laço na mes­
ma. O chuveiro torra. t água/ 
O ceguinho põ~ as mãos e chora. 
Abro as portas dos quartos de dor­
mir e enumero os obtectos. Tomo 
as suas mãos e taço que ele toque: 
camas, roupas, cómoda, ca­
deiras, candeeiro, um castiçal 
wm sua vefal! Digo do sol, a 
entrar por tanelas rasgadas. O 
CRguinho põe as mãos e chora. 
D.i.li tomos à co:c.inha. Explico que 
está ali a mesa posta com sete ta~ 
lheres completos. De novo lhe pe­
ço nas mãos para ele tocar num 
presunto ( I) dois queit '.JS, quatro 
IJ.ª"ª f as de a:leite, mercearia, paus 
de sabão, um ferro de engomar, 
vassoiras, ab:madores, um. saleiro 
cheio de sal. Um saco de bitatas. 
Lenha. Voa diundo. Voa expli­
cando. O ceg.uinh.o põe as mãos ~ 
declara: isto é por Deu!:. Isto é 
tudo por Deus. 

Ora aqui temos. P oi. selltpl'e 

• 

, 
NOS NO COLISEU 

Mais uns dias e tá estaremos; é na noite do dia 18. Es­
pera-se uma enchente, como a do ano passado. 

O Zê Eduardo, vai pelo Lar de Coimbra. O Carlos lná• 
cio, pelo de S. João da Madeira. Aparece atguêm do Lar de 
Lisboa. Um outro da Casa do ToJd. Ainda um outro da Ca· 
sa de Miranda. O Mantl Risonho diz do Lar do Porto. lme· 
dlatamente segue-&e a enxurrada de Paço de Sousa, com 
vários oradores de c•tegorla e o orfeão do Sejaquim e o 
Pombinha nas castanhetas e a loja do Mestre André e o 
mais que se verá. Temos depois um Intervalo para o cigar­
ro e troca de impresaões e o cafezito e agora vamos ao me­
lhor aa festa: o Património dos Pob1 es. Aparece em grande 
fundo a nota de casas já feitas, em dez distritos de Portu· 
gat. Aparece o Carvalhido e Miragaia e Campanhã, aonde 
delas e delas se vão erguer. O Hélio produzirá um grande 
discurso a este respeito. Um Padre da Rua também. E no 
fim vamo-nos todos embora. Atenção às capas ... 

O locutor deste ano é o mesmo do ano passado. Os se­
nhores estejam todos a horas para sairmos todos a horas. 
Ninguém terá tempo de se aborrecer. Ninguém de se arre­
pender. Ninguém que não suspire. Até lá se faz favor. 

R E e O R T E 1 

DO MENSÁRIO 
<À SOMBRA DE S. DOMINGOS• 

«Levantaram se, pois, organiza- lição para ti. Serás tu mais sábio 
ram o seu cortejo, cobriram-se de que estes sábios do Oriente? E se 
mantos de ouro e púrpura, cingi- não és, porque não pões a tua 
ram suas reais coroas e. gutados ciência, o teu génio, as tuas facul­
por essa estrela, marcharam à dades, ao serviço dos pobres? Não 
procura do Messias. Eram ricos receies perder a tua dignidade de 
os Reis, mas jorram na terra homem de ciência. 
aqueles riquf.5simos mantos de ou- A· lição é também para ti, ó rei, 
ro diante da pobreza daquela PO· ó chefe da nação, ó homem de po­
bre criança! A riqueza a crastejar» der. Tá reparaste, que eram reis 
diante da pobreza! os Magos do Oriente? Só serás 

É para ti, leitor rico, esta Fção. homem de valor quando desceres 
Põe diante de ti os pobres que des· do ctrono» de chefe para auxiliar 
falecem e re_sponde-me: Se- o pobre. Estás aí para isso mes­
rã.o esses mats pobre? Que o mo. Nunca o homem é tão pode­
divino. P~bre do Presépio? Sei:ás roso como quando desce e ajoelhà'. 
tu ma1.s nco que esses ncos sábios . aos pés da pobreza! Cristo, por 
do Onente? E se não és, porque ser Cristo e Mestre deu o exem-
não te cajoelhas> tarn~ém tu d 1an plo. ' 
te dos pobres para os a1udares com 
algo da tua riqueza? A riqueza do 
rico existe para a pobreza do po­
bre. Repara também tu, ó sdbio 
que me lês: o quadro é também 

da boca dos humildes e dos ino­
centes q,ue saíu o verd1deiro lou­
vor a Deus. Ninguém., como eles, 
sabe dar g.lória a Deus. Isto é 
por Deus. 

M .randela abriu a porta à 
obra do Património; três casas. 
A Família Menéres ensinou como 
se faz. Um presunto/ T amais vi 
na minha vida a in.telig.encia ~rOÜ' 
tão bmz. a causa dos Pobres -
jamais/ 

Pudesse eu ter a divina força 
do Mestre e eu gritar-te-ia, ó lei­
tor, que a ciência o poder. a ri· 
q ueza, só estão no seu lugar quan­
do ao serviço da pobreza. 
Quadro de Ma· avilha, este quadro 
da adoração dos Magos do Orien­
te ... 

E foi para ti leitor de boa 
vontade. que o Divino artista o 
pintou! Guarda e medita ... • 

PROPAGAI 

• 

Mais 50$ de Lüboa. Mais ou­
tro tanto de Arraiolos. Mais 40$ 
de Ilha vo. Mais tudo quanto vai 
ter ao E~P" lho da Moda; coisas e 
dinheiro. Màis 129$8J de Lü boa. 
Mais 100$. Mais 2 $ de Gou' eia. 
Mai.; 50$ de uma vicentina. Mais 
o dobro de Leiria. Mais 20$ do 
Porto. Outro tanto ioem. M,üs 
100$ de Belém. Mais 5 $ do Porto. 
Mais 20$. Mais h 0$ de Gavião. 
Outro tanto de Braga. O dobro de 
Coimbra. !\.tais 2(,$ do Porto. Mais 
50$ idem. Mais 5. $ do Risonho 
de Li!:iboa. Mais de Pinhd, 140$. 
(No próximo número conto ser ca­
paz de dizer algo acerca do 'doen­
te). Mais a mesma quant·a de OJi­
Yt ira de Azemc is Mais 20$. Mais 
300$ de Lisboa. Mais 100$ da B· i­
ra Baixa. Mais uma nota de 100$ 
para a paralitica. Mais 50$ 1de 
Guimarães. Mais 100$ de L1~boa 
para duas viúvas. ·Mais outt o tan· 
to da Lousã. Mais 20$ pela eleva­
ção do pro jes.<-orado primário, pa­
ra que com ele se eleve o Portugal 
de àmanhã. Mais 100$ de uma 
v .ú va. M::11s 20$ de Leiria. Mais 
200$ do Porto. Mais tudo quanto 
vai ter ao Lar do Porto. Mais 20$ 
de Lisboa Mais 50$ de Tomar. 
Mais 20$ de Lisboa. Mais de Coim­
bra 100$-«Sim». Mais metadP de 
uma Mde. Mais 20$. Mais 100$. 
Mais 20$ do SerralheJro. M!;!is 50$ 
do Val da Ped1 a. ·Mais 20$ áe 
Anadia. Outro tanto de Abrantt s. 
O mesmo da Freguesia da Foz. 
Roupas de Lourenço Marques. O 
mesmo de outros pontos da Pro­
víncia de Moçamb:que. Nós man­
temos uma grande corre~pondên­
cia com as duas províncias, Mo­
çambique mais. A tal ponto que 

· por vezes o número de cartas de 
Além confunde-se com o de 
Aquém. Mais uma que em vésperas 
de ser mãe, manda um enxoval 
p .ra outra m!ie pobre. I to é do 
Porto. Mais 250$ de Lisboa. Mais 
20$ do Porto. De Famalicão 50$. 
Alguém que muito tem sofrido e 
sente a necessz'dade de fazer qua/,­
q1-te1 coisa que lhe conforte a alma, 
manda 20$. É de Lisboa Esta 
doutrina é exacta. Mais 250$ do 
Porto. Mais 20$ de Espinho Mais 
508$, primeira remessa de alguns 
funcionários da Caixa Textil. 
Mais 320$ de Lisboa. Mais 100$ 
de Setúbal. Outro tanto do Porto. 
500$ de Santo Tirso. 50$ de Lis­
boa. 300$ da Feira. Uma Subscri­
ção entre o pessoal do Banco Bor· 
ges & Irmão rendeu 405$ Mais 
20$ do Estoril 100$ de Lisboa. 
Mais 50$. Mais 100$ de Moçambi­
que. Mais 20$ de Lisboa. Mais 
12~$ de Gouveia. E por hoje 
ponto final. 



2 O GAIATO 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 
Ontem fomos por af abaixo 

abrir os caboucos da Casa da 
Minerva Central, Lourenço Mar~ 
ques, que se vai erguer na fregue­
sia de E ixo. Eram 9 quando saí­
mos da aldeia. As dez e quê es­
tavamos em Espinho. ri.S 11 vi­
ram-nos passar em Estarreja. Ao 
fundo da povoação seguinte, cor­
tamos à esquerda e agora vai o 
Vouga mais nós, até à porta do 
senhor Prior. Ninguém me espe­
rava, mas no fim do almoço e 
quando saímos para o local onde 
a casa vai ser, estavam as crian­
ças das escolas, professores à 
frente, com flores e tostõe>. Mui­
to de tudo. Presidente da Junta, 
médico, outros senhores; - eram 
dois carros. Ao passarmos junto 
a um bosque oiço dizer é do Ma­
galhties Lima. Go5taria de entrar, 
ver, g-ozar. Tão raros hoje os bos­
ques! Dois minutos e temos à vis­
ta o terreno. Dá pàra muitas ca­
sas com seus quintais. É lavado 
dos ventos, coberto de sol, rodea­
do de pinheiros. Pa~sa a estrada. 
Há visinhos. Tudo na marca. Es­
tavam os da futura comissão. De­
mos as linhas mestras. Rapo do 
livro de· cheques e nos ombros do 
Prior encho um de doze contos. 
Co-mo um dos presentes fosse em­
pregado dos Caminhos de Ferro 
de Lourenço Marques, em fériás, 
a regressar em Agosto- próximo, 
eu levanto a voz e recomendo; é 
precüo que ele, antes de partir, 
veja e toque e fale com os fotu­
ros habitantes da futura casa e 
mal chegue à Ponte Cais vá di­
reitinho à Mmerva dar testemu­
nho aos interessados. 

Toda a vida se ouviu dizer em 
Lourenço Marques, que o Carva­
lhinho da Minerva quer rilhar os 
padres. Ora estando eu ali o ano 
p1s<>ado1 o Sebastião nfo me lar­
gava: o meu irmão quer reimfr 
toda a ja111ili i e o j erecer· te u ~ 
jantar • .c<ui. Eramos mais de 60, 
todos do sangue do Fundador da 
Casa. Muito apetite. Muita saúle. 
Um grande à vontade. Família. E 
um cheaue de doze contos. O 
perseguidor dos padres, andou 
sempre comigo, nos dias que ali 
demorei! Aonde eu fosse era ele! 
O irmã.o, segredava·me - tu não 
sabes o que estás a j azer 'ao meu 
irmao ... I Uma vez chegado a Ca­
sa, af vem carta do dito, (e que 
e.arta!) aonde mo~tra o desejo de 
ser edificada na sua terra natal a 
casinha do Património, e que-de­
seja tomar à sua conta o encargo 
de vestir e alimentar os morado­
res·; e ·que a mobília também há­
-de ser do seu bolso. E mais e 
mais e mais. O tal que dizem 
querer rilhar os padres! 

Se tivessemos ido a votos, eu 
não teria tdo jantar naquela tarde, 
aos Irmãos da Minerva Central; 
não teria. Os ortodoxos não acha· 
ram bem. Mas eu pergunto: co­
mo havemos de fazer nossos, os 
nossos?! Quem nos pode afastar, 
se, na v 0 rdade, todos somos de 
Cristo?! De resto, àmanhã, na 
nossa m01'ada aonde tudo é luz e 
justiça, havemos de compreender 
a poeira, que neste mundo se hz, 
pl)r ignorancia das coisas eternas. 
A li cessa tudo e fica somente a 
Caridade. 

No próximo número, darei con­
ta da minha viagem a Geraz do 
Lima, de muito inti:resse para al­
guém de L ourenço Marques. Aqui 
se dirá. 

J!,, preciso que seja f ácil cons­
tnr1r as mil. diz o Eng;enheiro çla 
H dráulica. Sim. E. Mas etl quero 
mais. Eu digo que é preciso •uma 

casa para cada pobre. Uma casa 
para cada trabalhador Uma para 
cada funcionário. Uma para cada 
um. É preciso! 

Nós estamos sendo actualmen­
te procurados nesta remota terra 
de Paço de Sousa, por comissões 
de. homens que desejam trabalhar 
neste sentido. Ontem foram de 
Espozende, de Braga, de Barcelos, 
Arouca, párocos à frente. Eles 
vêm aqui acender e levam o fogo 
para as suas terras. É a chama 
da Pátria! 

Mas a fogueira vai ser no Por­
to! A presença dos Barredos. As 
barracas. Os que dormem sobre 
pa.lha. Os dos sotã.o. Os dos por­
tais. O mundo da beira-rio e ou· 
tros pequenos mundos dentro da 
cidade, aonde o conforto é zero. 
A dignidade intrínseca desta gen­
te. Os seus direitos a uma vida 
decente. Os esforços que fazem 
para a conseguir e os injustos im­
pedimentos com que lutam. Tudo 
isto é material de construção ... A 
Câmara deu nos terreno. O Minis­
tro do Interior assinou. A popula­
ção .aplaude. Os pobres vão ser 
servidos. Deus vai ser mais co­
nhecido. Quantas casas! Quantas 
delas! . 

Colectividades, Organizações, 
Empresas, Companhias, Particu­
lares. Até mesmo aqueles que 
têm levado a vida inteira a estu­
dar de como construir por mais 
alto, por mais largo e por mais 
fundo; até esses, digo, se vão ar­
repender de ter esquecido a si­
tuação dos Pobres - e dar! 

Cada freguesia cuidar dos seus 
pobres, tem de ser o programa de 
uma acção católica, actual e ver­
dadeira. Corpo e alma. 

Só o dom da Fortaleza é capaz 
de nos dar coragem para pizer que 
não a todos quantos racionalmen­
te nos vêm procurar a esta casa 
de Paço de Sousa. Todos os dias. 
Dos concelhos de Valongo, Pare­
des, Paço~ de Ferreira, Lousada, 
Felgueiras, Marco de Canavezes. 
Sexos. Idades. D.Jenças. Tudo. 
Trazem cartas de recomendação, 
a testados das Juntas; mas muito 
mais do que isso, dizem as suas 
lágrimas, seus queixumes, doloro­
sas situações. A pobreza transfor­
mada em miséria! E' preciso 
muita coragem para os despedir 
sem nada. E nós fazemo-lo. Temos 
assim feito. Havemos de contmuar, 
tomando por remédio esta dura 
actuação. Remédio social. Com 
isto, com este deliberado proce­
dimento, os pobres passam recado, 
não voltam, fazem violência 
nas suas freguesias e assim se 
prepara o caminho de uma Orga­
n;zação: cada freguesia cuidar dos 
seus pobres. 

A acção isolada de um pároco, 
não resulta e até lhe pnde trazer 
dificuldades. Há os inevitáveis 
nparos. Pode ser até um e&cân­
dalo ... 1 Temos por isso de ir para 
uma ofemiva geral com instruções 
dos Superiores. 

os BANCOS 
Havendo nós tomado a liber­

dade de chamar pelos Bancos do 
Paf3 em auxílio do Património 
dos Pobres, ti vemos a suprema 
alegria de notar e agora de dizer, 
que trê3 deles já responderam. 
Com este eles queremos d izer as 
Direcções. Os Hx. mos D:rectores. 
Os do B.rnco Espírito Santo, os 
do Banco Borges e os do B.mco 
de Angola; isto segundo a ordem 
dos comunicados. Chamamos sim. 
É próprio dos fracos chamar pe­
los fortes e baseados neste princf. 
pio, guardamos a certeza de que 
a seu tempo e depois de con ver­
sar, os mais Bancos nos h°a.o-de 
valer. Cada um sua casa. 

N6s estamos determmados e 
desejamos fazer bem tan~o aos ri­
cos como aos pobres, cada um 
de sua maneira e consoante as 
suas necessidades, pois que am­
bos precisam. É necessá rio haver 
quem se levante e diga e afirme e 
convença. Parecendo que não, os 
chamados ricos precisam de dar. 
Precisam de se acreditar, ser 
amados. Precisam que os pobres 
tenham medo rle os perder; que 
Deus os note. É preciso quem di­
ga. 

Ontem foi dia duma grande 
excursão à nossa aldeia; trinta e 
duas camionelas. Era tar dinha. 
Nós estavamos na capela em acto 
de comunidade; os rapazes reza­
vam a cantar. No final fico eu ~Õ· 
zinho de p~ , frente ao Sacrário, 
posição de que muito gosto e aon­
de muito tenho aprendido. Nos 
degraus do altar é uma caixa de 
esmolas. Um estranho ~obe e vem 
até junto de mim a rnluçar. Traz 
na mão duás moedas de vinte e 
cinco- to<:itões que lança .no mE-a-

. lheiro., enoPanto diz oor entre I~­
gíimas, tenho pena de ... ser pobre. 

Ele fica ali e eu, que já estava, 
deixo me estar. Tenho pena de 
ser pob1'e, repete; tomei lhe por 
sentido que, se o não fora, daria 
mais; ou, ainda, uma queixa 
amarga, porque a vida dos pobres 
é na verdade muita dura. Qual­
quer destas razões era de aceitar, 
sim, porém o homem remata mas 
tinha medo de ser rico. Assustei · 
-me Olho , tomo lhe a mão. Aper­
to. ExpHque se, digo. Medo de Ja· 
zer o que eles jasem. A hora. O 
lugar~ As Jágnmas. O terrível 
conceito! Assustei me. Sabemos 
todos que as excepções não fazem; 
confirmam a regra Ora os ricos 
precisam de se acreditar e de fa­
zer a paz. 

Há tempos recfbi uma carta 
de um empregado da Companhia 
dos Caminhos de Ferro a pedir 
uma esmola! Era um escriturário. 
Doença. F ilhos. Remédios caros. 
Eu estranhei. Achei s inceridade, 
sim, mas não podia acreditar. Es­
tava em cauc:a uma grande Com­
panhia. Munido da carta, didjo· 
-me a um superior. O homem lê. 
Conhece Eles fecharam Q sana­
tório Num tempo em que se tor­
na nece~sário mas é abrir 
deles e deles, o;ço dizrr que 
u m se fechou! - Tmh'l medo de 
jazer o que eles fazem! 

Sim; os ricos precisam de se 
acreditar, l'er pelos fracos , sentir 
com eles. Chamar quem os ajude 
e ajudá los. 

Eu quero ser, por bem, o Mis­
sionário dos rico ;; não com li.;on­
j'l.s, mas pela Verdade. Pregar­
·lhes Cristo vivo Cl)ffi O o S1 l va­
dor da alma e não dos seus bens. 
IYzer lhes que não têm parte· no 
Reino, se agora não repartem. 

E se for preciso ir mais alto, 
implorar eficazmente, entrar nos 

Não pode ser uma só diocese; 
uma acção combinada e estendida 
a todas, sim. 

Não podem as instruções ser 
aplicadas da mesma sorte. A fór­
mula cada /1 eguesia cuide de seus 
pobres, de maneira nenhuma im­
plica que todas aonde ela se exerce 
o façam da mesma maneira. Pode 
até muito bem acontecer que ne­
nhuma o faça igualmente, tal a 
diversidade de costumes, de gen­
tes e de meios. Isto quanto aos. 
orientadores. 

Da parte dos orientados, nada 
temos que temer. Desde que os 
pobres de tal freguesia sintam e> 
beneff~io de uma acção organizada, 
eles aceitam conselhos, e até, sen­
do preciso, imposições . Juntam·se 
no mesmo ponto, o desejo de ser­
vfr e a vontade de ser servido. 
Apagam-se as divergências A 
justiça abre caminho e convence. 
Até o> mendigos protissionais hão­
·de achar dentro de si a razão 
para deixar tal modo de vida. 
Sabemos que, a prática, tem de 
ser a princípio, um bocadinho 
mais difícil do que traçar as linhas 
aqui; há-de ser, sim. Mas gostaria 
que na volta me dissessem aQnde 
os novos e sãos empreendimentos 
sem o sacrifício dos empreende­
dores? As sementeiras são sempre 
mais duras do que as colheit ls. 
Nós vamos agora semear o que 
outros hão-de vir mais tarde a 
colher; para que assim os que 
semeiam e os que colhem junta­
mente se regosi'gem, como ensina o 
Santo Evangelho. 

Vem agora naturalmente a 
g1ande dificuld1de. Os meios. As 
fontes. Aonde havemos de fr bus­
car pão p ·radar de comer a tan­
ta gente? Perguntavam os discípu­
los ao Mestre. Ora esta grande 
d:ficuldade, que mete medo aos · 
preguiçosos, SÓ existe porque n1o 
temos fé. Deus não a põe nem 
impõe. Somos nós que, além dos 
pés, também queremos pôr os olhos 
no chão. 

Por isso é dentro de cadà uma 
d2.s freguesias que se vai buscar 
aos que têm, o sustento dos que 
precirnm. Ninguém é capaz de 
calcular a força da generosidade 
que Deus implanta nos coraçõesl 
Os tos ões multiplicam-se. Os pu­
nhados fazem alqueires. A notícia 
do que se faz na ou~ra freguesia, 
levanta o br~o desta. Acende-se o 
bairrismo. Os ausentes, não ficam 
quietos nas terras aonde ganham 
o pão e sentem desejos de repartir 
com os da sua aldeia. Porquê? 
Por amor da Organização. Vamos 
para ela. 

domínios da loucura, eu quero, 
ainda, ser o Missionário deles, pe­
dindo a Deus que prove e dilace­
re os mais endurecidos com um 
sinal; calamidades, feridas, qual­
quer acidente doloroso que os le­
ve a tomar pulso à vida e amar a 
verdadeira riqueza. 

Quantas vezes a hora da Gra-, 
ça não vem na f ;gura de uma 
de~graça, quantat?I ,: 
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o GAIATO ~~~~~~--~~~~3 / 

O NOSSO JORNAL 
Eu mesmo não sei dizer se tem 

sido por descuido, por desleixo, 
por in.:apactdade, msuficiêocia, 
ou se por isto tudo. Culpa nossa 
sei que tem sido e disso nos con­
fessamos. E' que nós não fazemos 
cobrança e não temos mandado 
aviso dos débito3 em atraso. Nun· 
ca fizemos tal. Porém, aqui há 
obra de três meses, eu perguntei 
ao Avelino como iam as fichas e 
disse que seria melhor colocarmo­
·nos em dia Avel·no informa que 
eram milhares e milhares e milha­
res por cobrar. Júlio vai e imprime 
postais com dizeres seus e dá· se 
a um a obrigação de percorrer o 
ficheiro e mandar ~eu postal a 
cada atrazado. Dois anos. Três 
anos. Q uatro anos. Alguns desde 
o início! Sfo em média de duzen­
tos por dia os po :;tais que ainda 
hoje estamos expedindo e é preci­
samente a e~te ponto que eu quuo 
chegar. 

Quero chegar, para dizer que 
os assinantes tinham todos obriga­
ção de não fazer caso. De não 
respondu. :Je não pagar. Na ver­
dade, não falta b:ia imprensa. Não 

l 
faltam boas jornais. Bons qUinze­
nános. O' ptlmas revistas, tudo 
com sua organização de recibos 
em dia, cobrança à porta, explica-

i 
ções, fac1lid"ades. Desta forma, 
eles, quero dizer, os nossos as-
sinantes, por bem servidos e bem 
avisados , deveria cada um deles 

1 
deixar o Gaiato. E agora é que 
vem o meu espanto: todos respon-

1 
dem a dizer que sim/ E' tão dimi-

l 
nuta a percentagem negativa, que 
aquele todos fica bem e não foge 
à verdade. Outro espanto meu é 
ter e tomar sentido no que dizem 
as cartas com os vales e os che­

lj que~. Desculpam-nos pedindo-nos 
i desculpai hto da Am~nca do Nor-

te. Isto da América do Sul. Isto do 

l Oriente e do Ocidente e de toda a 
parte do mundo aonde os assinan 
tes sã;o. Simplesmente espantoso! 

Que nós prometemos melhorar 
os nossos serviços. Tá o teríamos 
feito, se não fora t er acontecido 
desejar ir para a África, o rapaz 
que eu destino para obrigações 
de responsab;lidade na Administra­
ção do jornal. Já se foram dois des. 
tes. Não os perdemos evidentemen­
te, mas faz..em-nos falta e nó~ falta­
mos aos nossos assinantes. Eu pe­
ço confiança e paciência. Os que já 
têm pago, b1sta d izer u ma palavra 
e nós acreditamos e creditamos. 

Algumas daquelas cartas são 
impressionantes, que a gente não 
se furta e dá delas à estampa: 

cNão é tanto a pagar uma as­
sinatura que a si me dirijo, mas 
sobretudo a agradecer lhe since~ 
ramente as emoc' onantes lições 

1 de teologia e pedagogia prá.icas 
que, através das colunas de •O 
Gaiato•, me tem dado. São l;ções 
vivas e vividas que entram e nun­
ca mais esquecem e ficam a pro­
duzir írutos nas almas e por fora 
admiráveis generosidades e tan tas 
iniciativas cnstãs sociais de oue 
Portugal estava a carecer. Não 
admira: é o Senhor dos pobres 
que fala às m'llltidões pelo Gaia­
to. 

Ou lá o nobre «desordeiro :. 
chegue depressa a todos os lares 

da nossa terra. No meu ambito 
restricto, faço o que posso nesse 
sentido, convencido como estou 
de que o jornal, pregando o amor 
a Cristo vivo nos pobres e nos 
sem ninguém, é e será um dos 
melhores fermentos do catolicis­
mo autêntico de que hoje em dia 
há tanta falta por parte de muitos 
católicos só nas estatísticas ofi­
ciais. Esses os meus votos quanto 
ao Gaiato, e assim para toda a 
obra divfoa e seus cooperadores. 

Até aqui eu. Agora alguém 
que é meu amigo e desta ves me 
dd trinta para pagar a minha as­
sinatura e mais vinte de que estou 
encarregado de dar o destino, e 
que por isso aqui vão para o mais 
necessitado dos pobres do Barre· 
do. 

Esse alguém escreveu me há 
dias o seguinte: •Não tenho ambi­
ções pdas coisas deste mundo, 
serei benévolo no que puder e au­
xiliarei as pessoas que vejo preci­
sas. Não é um vencido da vida 
mas um conquistado pelo Gaiatol 
Para ele e para mim peço ora­
ções:.. 

Outra: 
.. sou formada em letras e pro­

fessora oficial dos liceus; vou, 
pois, procurando cumprir, com 
enormes def1ciênc1as da minha 
parte, a minha tarefa de educado­
ra. 

Por isso compreende como 
seriam balofas e convencionais 
todos os adjectivos e subtilezas de 
estilo com que eu aproveitasse 
esta oportunidade para me rderir 
à obra .. Mas nao quero deixar de 
exprimir a minha mode~ta home­
nagem à maior lição de Pedagogia 
da minha vida, homenagem que 
consiste em adesão directa e sim­
ples pensamento e do cor1ção, e 
da qual, portão to, quero banir. por 
ind gno, t udo o que seja «lüeratu­
ra» e «estilo)) Deus o abençõe- é 
o melhor que sei dzzer». 

Não é novidade, porque muitas 
vezes aqui o temos revelado, que 
se contam por uma centena e 
mais, as cartas e valores declara­
dos recebidos diàriamente em 
Paço de Sousa, sem contar o que 
vai ter às casas de Mirar da e do 
Tojal. Cem cartas! Ora não sendo 
nós uma empreza nem nada de 
caracter comercial, temos que é 
muito certa e muito actual aquela 
célebre conversa entre Jesus de 
Nazàré e Nicodemos, aonde ficou 
assente a primazia do E c:p ritual e 
à caduddade do mais. Não é um 
vencido da vida mas um conquis­
tado pelo Gaiato. Eis aqui a razão 
pela qual nos desculpam hoje e 
esperam àmanhã. melhoria dos 
serviço de c:xpedição. 

UM LIVRO EXTRAORDINARIO 
QUE DEVEM ADQ,UIRIR 

cc O BARREDO » 
Pedidos à Editora 

Tipografia da Casa do Gaiato 
Paço de Sousa 

N. B.- Para esclarecimento do público Informa­
mos que esta ediçtlo ndo SI! ve11de nas livrarias do 
pais. E' um excluswo da nossa Obra. 

Isto é a Casa do Gaiato 
• • • Recebeu·se um postal no Lar 
do Pc.i:to, dii:igido ao Sucessor d" 
Carlos, que dizia assim: 

«Sucessor do Carlos. 
Se o Ru #no não tiver leito diabru· 

ras que mereçam castigo, de;xe-o vir 
alrncçar comig.o, no pr6ximo domingo, 
17. 

E' que.. . ele tem um g.rilo para 
me cferecer... Agradeço. 

Cumprimentos ao Sr. P. e Américo 
e saúde para tod.. s. 

Amig.o da Casa do Gaiato> 

Estas quatro t?gras são um mar 
de ensinamentos. Em primeii:o lugar, 
~amns ao senh'lt que escreve, amigo 
da Casa do Gaiat,,. Ele mandil o 
postal pau a rua Her6is de Chaves. 

Não as1 i na mudanças fáceis. Não 
de1tron1 . Em segundo lugar, óicige­
·•e ao Sucessor do 'Carlos. Anda a 
par da noua vida. S 1 be da ida do 
cliefe do Lu para África e supõe 
n a tui:a 1 ter um sucessor. Confessa a 
perenidade da Obra. Ama a disci· 
p ! i na - se o Rufino não tiver leito 
diabruras... E depois, o gtilo. O 
gdlúl 

Em lugu de retratos dos grandes 
benfeitC'res que costumam orou ga. 
zetas beneficiadas, eu queria dar 
aqui a fc togra fia de um grilo. Deste 
grilo que o Ru.fino deve ter eoco· 
meodado a um i eu irmâo de Paço 
de Sousa. Deste gi:ilo que o comia· 
sionado deve ter ido tirar do bui:aco 
com uma palheira P" r uma tarde de 
M lio formoao, entre fl ores de giestas. 
Deste mesmo grilo, e bjecto de cc n· 
tutos inocentPS e importantes S im. 
H1via de o 1 ôc no rosto de O Gaia­
to, como o primeiro e maior benf•i· 
tor das nossas com11nidades. U.n 
grilo! 

Q11em 11erá f' ste 1enhor, amigo da 
Casa do G . ia to/ Como eu o amo, 
mesmo sem o conheceil · 

M •s não há li ada sem senão; 
nem lindo Eu tenho que dizer do 
Rufino . t o re16gio. R · l6gio de 
pulso. F •. ii o c.uo que, tendo e!e 
recebido por prenda de anos um 
lindo rel6gio, eu mandei.o pôt no 
cofre . 

~ O oferente não gostou. O rapaz 
não o: e larga. Eu não f z caso e a 
coisa esquece!&. Mu acontece que 
h j! Ca1l'9 entregou a guenda da 
casa ao seu sucessor. O Rufino 
apresenh·se e l :? vanta. a questão. 
Que ji tem punho e que já tem 
j uízo e jura que o não abiir.i. O .ço 
e mando rntregtr. Dias depris, no 
Podo, eitaodo eu dentto do M uis­
na rua. de Srnta Catarina, R11fioo 
vem·ire cumprimentar. Noto a falta · 
do re16Aio e p e1gunto p or ele. Es­
tava no relojoeiro ..• 

• • • Pombinha vem-me recomeodat 
que me não esqueç t eu de trazer 
queijo qurndo for ao Porto. Vê me 
tair e1h. manhã e ju•t amenfe ao en• 
trar no carro, Pomb nha grita do 
cimo das escadas: olhe n qulito'. 
Apenas chegado, i í vem Pombinha; 
troüxel T. roo a dizer que não }Já 
lind.:1. sem ser ãJ. Não é , 6 por mi­
nh1 causa q1&e o Porr,binha quer o 
queijJ ... 

• • • Agora por grilos, é raro um 
que não traga consigo uma cafa::ota e 
esta com mttitos buracos e dentro 
um tôt de grilos. El~s só os pousam 
enquanto nas obrig, ~õo?s, que no 
mais, não os largam. E no refeit6tio, 
é na capela, é nos dormitórios. Gri· 
losl Ontem, Júlio e Av. lino, que mo­
ram na casa trh, vieram se queijCar. 
Tinham sido impoi:tunados durante 
a noite por um a quem os grilos fu· 
giram,. e esse um batpu.lhe1 à porta. 
a perguntar se os ditos lá estavam 
O que vale é que tudo isto tem a su~ 
temporada.1 Depois vêm... outras 
coisas) 

• • • A d ·1 · par 01 gr1 os, temos os ni-
nhos e, o g•te é muit> pior,-os pas. 
sarinhos. Não é raro subirem aos 
meus aposentos g rupos dos mais pe­
quenos, com passarinhos na mãp. 
El1s \lêm acesot ;tnzei:n a vida apft• 
tada nas mãozitas . Nio cabem em 
si de alegria. E aqui de cimt , na. va· 
randa da casa-mãe, abrem e deh:am 
voar. Eu gosto. Eu tomo parte. Os 
passarinhos são a pro\ta dos hços 
que nos ligim. Laçrs de confiança; 
de muita amizade. Ele11, os batatas, 
podiam muito bem ir ter com as 'e· 
nkoras, com os seus ptdessores, c 'Jm 
os seus C"mpanheirc s mais \'P.llios. 
com o Sejaquim. T-1 nto a quem id 
Mas não. Sobem e~ ê 11 aonde a mim. 
Bendito seja o Senhor Deus de ls­
rat li 

Eu vou revelar. Deu-se com 
o derradc:lro livro,- 0 B .wredo. 
u~ scohor de a lgures ucreve e 
diz que leu e releu. Nio elogia a 
maté1h. Não elogia a forma. 
Não ralha. Não culpa nem se 
d seu pe. Manda u m cheque e 
acabou! Se me nlo tivesse pro· 
posto, dude o pr1ncíplo, gu• r· • 
«!ar silêncio, agora havia de fa· 
lar. por causa da llçlo. Que Ele 
~ M estre já o aab e; contam·s e 
p 11 r ma ia de mil , s seus dlsd· 
pulos, hoje lançados na vida. 
MH tal e tanto, nlo! 

AGORA 
Os E~pr~g.ados da «Chenop»; 

a gente do costume, como a carta. 
o du, continuam. a carregar mate­
rial para a casa d'Eles-230$. 
Pedra por pedral Neg1·elos vai com 
50$. Vila R eal também. Casaldelo 
leva n'.Z mão 200$. O Porto, 50$. 
Também aqui vão os Agricultores 
do Chimoio com uma casal O Gré­
mio dos Produtores de Cereais de 
Vda P~ry,, é que se encarregou da 
remessa. Será a Ca~a dos Agricul­
tores de Chimoio. D i?sta sorte, vai 
a procissão enriquecida com precio­
sa colectfoidade; os homens q.ue 
d ã J de come,.. Ox.1lá eles tenham. 
kcte as lacilidadt?s q.ue merecem e 
que Chimoio possa da1• pão a mi· 
lhõ s. 

Ninguém falte à nossa festa no Coliseu do Porto em 18 de Junho! Os' bilhetes 

vendem-se no Espelho da Moda, R. dos Cléri2os 54 e nas bilheteiras do Coliseu. 
. ~ .. . . . . 

·' 1 ' 
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li~ da .e(1~~2Mia da 

A"ººª~ 
Estive111os à espera que chegas-

se algum donativo importante que 
redu~isse o nosso dé#cit, mas não 
veio. Que Deus toque no coração 
de alguém, que diminua as dificul· 
dades com que lutamos. 

Muito nos cust1 ter de redu­
:l.ir esmolas semanais, ou torneci­
mento d~ leite e até suspensão de 
receitas dos pobres efectivos. 

A nda ontem, ao visitar utn 
nosso protegido de Bairros, como­
veu-me a situação em que #caria 
com o chefe de fa'mlli11. doente, se lhe 
suspeniermos o leite. P, o seu 
alimento. Estes casos são dolorosos. 
Está em vias de cura e os fi· 
lhos esperam pelo seu braço 
que tanta talta ti.1z. 

-De Dsboa 25$00 e m'lis 
50$00. De Trás do Outeiro o Snr. 
Arztunes manda 20$00 e dii ser 
pouco mas nesta. altura não pode 
ser mais. D.J Porto 10$00. E ou­
tros 20$00. Agora a Minucha. en­
'Via 50$00 e pede uma. oração por 
alma. de' sua Mãezinha.. E mais 
nada. 

Jllllo Mendes 

O Xai·Xai e•pera e.te• doia eolonoa-Zé Can1alho 
e •aa mulher. 

í!~d11ica 'l>eoptY~tiva 
No dia 24 do mês passado, 

realizou-se um encontro de fute­
bol entre Gaiatos (Reservas) e o 
Grupo Desportivo de S. Nicolau, 
que perdeu por 8 bolas a 1. Os 
gaiatos alinharam: 

Valdemar\!· Teixeira, Caminha 
e Augusto; alete e Domin~os; 
Melgaço, Manel, Foscoa, Azevedo 
e Bento Os goJos fo ram marcados 
l?or: Domingos 2, Valete 2,! Cami­
nha 1, Melgaço 1, Azevedo 1 e 
Bento 1. Tivemos ainda uma gran­
de penalidade a nosso favor, que 
Valete mar~ou, mas deitou para 
as nuvens. Os visitantes também 
perderam um, que deitaram para 
fora. Os melhores jogadores foram: 
Domiogos e Teixeira. Pelos adver­
i,Sários foi o guarda·redes, pois 
embora um pouco tocado-(era 
dia de festa) executou algumas 
defesas de primeiro capítulo. 

A seguir entrou em campo 
outra equipa do Gaiato, para jogar 
·com uma equipa, com o mesmo 

O GAIATO 

(PE!AS C~AS DO GAlflTQ). 
LtR DE LISBO l Foi _no dia 8 deste m@s de 

i\ A Maio, que ie fu i deu cá a 
nessa Confu@nc(a. E çor ier o dia de S. M guel 
fic1.u nndo ~le o Padrt.eiro da nossa Coufe1h· 
eia. 

Era a norsa casa a ÚDicJI. que não tinha ccn· 
fe1@ncia, e n6s não quetiamot ficar para trás. 

Comi çamcs com duas famílias ptbrcs, uma 
mora no Bail ro da Mi ericórdia com doze folhes 
pai e f!lãE. 0utra mera na Rua dos Anjcs, cem 
nove filhos a viver muito pobremente Temos 
mais algumas mori dzs em vistas. E a!sim se vai 
aju:lando os que vivem em maiores necl ssidadts 
que 116s. Pr cisamos que alguém n s a1ude tam· 
bé.n a ajudar e1tes irmã"s p ;; bres. 

Recebemcs logo cfe início um donativo de 
100$00, mas esperamos muito mais. Desde já 
lembramos às pessoas, que quizerem ser nouas 
sub~critcru co1 foro e as suas poses que po­
dem dar o nome que n6s agradecemos com a 
maicr e nsideracão. 

- Te.nos actua !mente 10 Rapazes emprega­
dos, e mu tos pédidos de rap.ues para outios 
empregos. · 

Quem ganha mais é o Tarzan que recebi! 
20$00 por dia, na conceituada casa Marval de 
lrigor'.ficos. 

Quem quizrr pirulu, remédios, produtos de 
bel-za, balar ças, óculos e trigJrHicos, quem 
qu·zer isto e aqu lo que apite. 

- N.> dia 22 do n@s de Maio foi cá feita a 
elrição do chefe. Foi o Ernesto que apanhou a 
mai ria d" s votos. Ele eu o antig::i cozinheiro 
d ..> Tojal. Agora anda a tra b~lhar na Farmácia 
Andrade nos Lab"atóriC's, já lá está quase há 
doi' mues e já sabe fazer xaropes. 

Qu m estivu constip1do aprove'te igora a 
oportu11idade de se curar com os xarope.s fei· 
tos pelo Ernesto. 

Carlos Alberto Lopes 

T O J A L Hoj~ venho agradPcer ª. atenç.fo 
que deram ao meu pedido. Vte• 

ram·nos sete camisas novas da camisaria «Moo: 
te Cario~ e os vende fores tcouxeram•nos alguns 
fatos, pt!o que ficamos muito gratos pPla ajuda 
que nos vieram dar. O pior é que ninguém está 
contente. 

Numa volta que dei por aqui cada qual pe• 
dia pHa eu e1crever no jornal aquilo que lhe 
f zia folta. As costureiras d isse1am·ne para eu 
ped r :\ cabeça da máquina porque a rouba­
ram. Às vezes chPgam ao fim da semana e não 
t@11 tudo cosido. E & má'quina não pára um 
momento... Enquanto uma s• nhora sai de coser, 
logo está outra p ira a substitu r ... Pedimos a 
quem t t nha alguma, esquecida para um e.Loto 
que no·Ia mandem 

A 1 pusar no jardim, diz lá o Júlio - Olha 
õ G 1uv •ia, pfü lá no jornal, ferramentas para 
o jardim. 

O Zé d' Povoa que~ o chefe do casal agrí· 
cola, vem de lá e diz·m•: - Olha pede lá um 
rel6gio que eu não sei que horas são pata le· 
.iaotar os rapazes pela manhã. 

Por fim os da Cooferêocia, tamblm se lem· 
branm dos seus pobres e mandaram pedir pa• 
ra que os leitore1 se nã'l esqueçam deles. Uma 
senhora deix J U 500$00 no La;. para eles, o 
que foi uma grande ajuda. 

Há tempos, antes de nos darem uma tonela· 
da de triJ!o, em Lisboa, fomos a um senhor da­
qui do Toj•l, para nos emprestar farinha. Ele 
deu· nos logo uma saca dela para que D . us 
mandute chuva. Pouco depois CC'meç u a cair 
tanta água que nos lembramrs de pedir outra 
saca de E. ri ha para que a 1huva parasse. 

No dia 17 de Maio, u reservas do concelho 
de LourPs, vieram convidar a gente pHa um pe­
queno desafio, e f'6s aceitamos Ir go porque ~ 
uma alegria quando os • Gaiatos• podem jogar 
fora. 

Os Gliatos alinharam da sPgulnte forma: 
Ftrna11dr, Ernesto, Ta1zan, S. Vicente, P1dro e 
Albert ; L·p~s. Entrcncamento, Pretr, ~áno e 
Joa11lnba. O guarda-redes é o Fernando de Pa• 
ç' de Sr uta que está na tr"Pª na Ajuda e VPm 
cá patsar os drimingos. O j g"comrçou às 16 h 
e acabou às 18 horas com o • moaté de 1 a 1. O 
nono golo foi marcado por Máiio aos 9 minu­
tos. 

Neste mtsmo dia, veio cá uma excursão dos 
Operários dos estaleiros da CUF. Nós Gaiatos, 
ficamos muito gratos pelA ajuda que nos deixa• 
ram. 

Joaquim A. Gouoela Ma/ques 

nome que acima citei. 
Nos primeiros minutos, jogou­

·sefutebol, mas p~ra o fim foi box ... 
portanto não toco no assunto; está 
tudo dito. 

fúUo a.mu 

Pj 'º DE sr US' Esteve de visita à nona tn,, A obra o jornalista Ser.hor 
MAl\UEL CALADO, 1hrfe d~ Redacção do Diá· 
rio d~ Notf ias. jornal dos poriuguesu, que se 
publ caem Nt w Bedtord, na Ao é .. ca. 

Ao distinto "nhor, de~ejamos· lhe que tenha 
boa viagem. 

-À medida que vamos caminhrndo pua o 
verão, as oc~ur Õ!s vão sempre aumentando. 

Agora é raio o d ia que não tenhamos 
visitas. 

A maior parte das escolas ao realinrem o 
seu passtio anual, vhitam a nossa c.bra. 

-Na nossa b iblio'eca realizamos um cam· 
peonato de damas multo renhido. A classifica· 
çfo ficcu assim drst11buida: 

Daniel, 43 pontns; 
Requ~chl'que, 37; 
N1c, lau, 35; 
Arouca, 28; 
Semaotl do Tozisho, 26; 
Pile to, 25; 
Ferreira, 23; 
B.irbeiro (Nic< ), O. 

- As equ•pas da Ca~a Mãe e do CafT'po t@m· 
•se defcontaáo váiias vezes em lut. boi. O· d sa· 
fios entre estas du.u equip.s ião sempre muito 
rei bidos, pois os dois são rivais... mas dignos 
um do outro. 

- Na nn•n tipografia ainda temos volu· 
mes do BARREDO, mas vão d-miouindo. p r rque 
os pedidos ainda não cessaram e esperamo1 que 
para breve estejam e•got. dos, o que aconteceu 
às ed çõts qu" foram f,1tas. 

Algun• senhores já deviam ter perdido a es· 
perança de adquiri·em esta imponente obra lite· 
rária, mas basta escrever um simples postal. •• 
mas o mais depressa possível, porque ainda 
serão s• tis feitos os pedidos • •• 

Mãos à obrai ••• 

- A nossa t'pografia tem tido poucos traba· 
lhos para exec1 çà'.o. 

Eu bem sei qu• estamos na época fraca, mas 
par,.re·me que é desta secção ter poucos ldtores. 

Têm a palavra 01 nossos an.igos. 

- O Sp<'rtiog Clube da Tip~grafia, agora 
não tem jog1do com grupo nrnhum, como era 
habitual. 

O motivo porque não temo1 jogado é de não 
termos bola nenhu:11a, nem velha, nem nova. 
Por isso se algum dos nossos amigos nos en­
viassem a dita, desde já agradecfamos; 

- N:> pusado dia 15 dP Maio, fpz anos o 
chefe da nos!& tipografia, Júlio Mendes. 

Nesse dia oferecemos lhe dois lindc s ramos 
de flores, que ele agradeceu rPcoohecidamente. 

Viva o nosso Júlio Meodeslll 

DANIEL BORGES DA S ILVA 

Venda do Jornal 
Há duas quinzonas precisamente que eu não 

tenho escrito as habituais narr.itivas sobre a 
ve da do jornal. Nem sempre podemos escrever, 
visto que a maior parte dos nossos cclegu tam• 
bé.n gostam de colaborar neste tão b 'm jornal. 
Aqui está o motivo porque estive até agc.ra 1Em 
dat quaisquer explicações sobre este simples 
título da venda do «Famoso•. 

É natural que a maior parte de v.•• Ex.•• 
deviam de ter ltdo um dos artigos do nosso Pai 
Américo, sobre a venda do jornal. Continuo 
outra vez depois deste interregno passado, a 
dar as mais 1ensaciooais nc. tfcias s<'bre a venda 
do cFamoso•. Dá senpre vcotade saber os 
nossos feitos, sc.bretudo de nós que andamos 
por essas ruas do Porto e por outras terras 
lonstí quu fazendo a maior propaganda sobre 
a Obra da Rua. 

Foi uma verdadeira surpresa para tcdos os 
tripeiros ' ida dos gaiatos ao Coliseu do Porto. 
Os nosso1 fregueses a odam atrapalhado• por 
causa dos bilhete,, I to tem dado bastante 
entusiasmo a toda a gente do Portn, principal• 
mente os nouos fregueu.s de cO G.tiato•. 

Se formos a apontar os m1 is nossos amigos 
do jo1nal, são as pessoas mais pobres. 

H I ainda ma.li a relembrar: Os veodedoru 
do cF.amoso• com mais categoria e que na ver• 
dade t~ 11 revelado bastante são os aegui~tes: 
Tirto, A,eo11, Ma1.Ji.w e Serafim. Estea quatro 
rapases vendem bem. Os outros continuam na 
mesma toada. 

Ora das secções dos correios da Batalha, 
q1&• rem à fo1ç' que eu leve a camisola amarela, 
pua assim 1aberem quem v nde mai1. Descon• 
fiam QClt eel já a perdi. Portanto á mt tiraram 
as cedic!u para me ofmcuem. Os me.&s asra· 

. ·-·"-' ·- -· -·"" 

DO VERDADEIRO SENTIDO 
DE BEM FAZER 

A n.ota mail comoozdo,a dos casí's que. 
temos apresentudo, é sem dríDida a 
cooperação dos humildes, dos "ab ... lhado· 
t'es, viuv,11, vendedores ambulantes, em 
contrilx..içõ~s de pequeninas moedas. 
Fa:um. a ent,rga aos vended.ot'es de O 
G olé t ' • enquanto Utes d _claram o 1 u 
am<,' peltl dolorosa condição destas viú· 
vas. D.cl.arações semelhantes, aparecem 
aqui Pº' cartas do co,.,tio, aonde 11. uitu1 
veJtts um seÚJ de dell. tostõ~s. di7. das 
posses de quem mand,Lf Finalmente todos 
quantos prometeram o auxll o me"sal 
durante unt ano, esses não têm jt.ltado; 
nem /altarão 

OU'ra nota comovedora, é saber-se 
como esta assistência é /eita e é ,ei;, bida. 
Não se entrega a q;uan1icz total por uma 
só vell.. 'Não unhor. A pessoa encarrega· 
do, a quem chamaremos a A~siltente 
Social; a peJsoa encarregada, digo, /u% 
mu to caso de entregar sem {alia e de 
p•el bica o d inheiro da forra la. 

F1qu.e o qu.e /icar, mas esta mãe 
de oit.J filhos, CO!le pã.o todas os semanas. 
Isto é o bom senso de quem odminisrra a 
tenÇll. Cosa aonde há pãn ninguém rullta 
porque t d ·s têm ra/l.!lo U ·na medidn tão 
consol11dora e tã.o soberanamente <lic.ax., 
só é po~slvel quan dtJ e se realill.ada em. 
simplicidade de esplrito. 

Por seu lado, a mãe dos filhos tam· 
bém corri sponde. Elo sente·se amparada, 
qu.e não vigiada. Não Lhe taxem pergun· 
tas. Não assina doetL,,1ent.os. 'Não rm cisa 
(ustific,, se, nem d ir testen. unhas, nem. 
nada. E' ela. /!,'o seu estado. A senh"'ª 
que a vuila. A sua casa. age'ª mais 
limpa. A horta melhor cul1ioada. A lenha 
mais seca. Filhos mais obedientes. Deus 
mais procurado e mais jalodo. A j,1lta 
do marido mais desagravada. A vida 
mais linda. A espe,anç'1 aumenta; e tudo 
isto po,q;ue esta nossa viúoa tem a lar .oda 
certa e co:u pão todas as se 1tanas. Eis. 

Ou.iras quadros de belua identica 
poderiamas aqui o(J1'esenta' com es a 
moldura de o ver<Ú1dâro sentido do bem. 
/a:u,. PodiJmos, sim, mos o jornal é 
preciso Pª'ª outr . s coisas. Porém, não me 
que'º fui tar a "a;u r de novo, a q;11e só 
dá pã.o ao /ilho quando ele barrega Tom­
bJm esta mãe sofre a sua oiuoell. e oceittt 
lteroic'lmente todas as diticuldudes. E•tioe 
ontem em cas t deh. Foi buscar a clu.ve 
da caixa, aonde guardn a roupa boa e 
também o pã.o co!lido. Abre e ti'a pat'll eu 
vu e praoa,. O pequenito estava a? pé e 
foi ele quem prooou... Os irmãos nã.o ti· 
nham chegado ainda da eJcoln. A mãe 
ti.n.ha t.s•ado doente. Os stus lábios o 
diriam. Mas ela não f.ez nem tomou nada, 
semprt. à t spe'a do dia seguinte ... Ago'.z 
estaoa melhor. Com qu.1nto tivPs~emos 
aumentado a sua tfltsada , el i explica aue 
ainda nã.o chega, na su 'l frnnca e udmlrá· 
vel linguagem.. Para lhe dar o q.ue ele 
que, , disse-me, tet'ia de COll.er triis 4ua,tas 
e eu só passa com meia rasa. Além. tÚ 
franca e admirável. a sua linguagem e 
semblante trndu%em u11t dever. a vida 
tem de ter du a, explica ela/ Eu tremo 
sorinho di mi.e doquela grondua, l'nqu.nn­
to escuto Quem somos nós putros? Que 
valemas nós outros? A 11i:ia tem de ser 
dur 1 

Fora di parta da cozinha é o quitlfal. 
Estamos em uona cosa do P. trirróntodos 
p, bres. Um quintal de let't'a oirgem, til'a· 
da ao monu aonde ~sta t. mais c!nco /o­
'ª"" oinstruidtu. Dá Lhü o sol de monlui 
à noite A este, seguem-se outrrs quintais. 

Quantos valores ig:no,ados, sem pã.o 
nem abrigo, hoje com s?l pela porta tÚn.-
tro e craveiras. à (anelai Quantos não ' ' 
começam agora! Só •gora, a comp,ecntÚ' 
e a sentir a dignid de de cris ãos. 

Senhcr; fol Pº' eles e fol Pº' nós, 
propter no,, sim. Fol o amo' que Vos 
trouxe ao 'M undol Botar barracas abaixo 1-"\ 
é amar. Dar a cada Pobre uma habUa· 1....,.. 
ção decente, é amar. Dar-lhes pão, 011tra 
vell. o verbo amar. Propt r nos. Quem 
assim rtd? comprunde, Sen.luw do Céu, 
não colrib >'a na Vossa Descida embora 
gast.e tempo a dfae' qu.e sim. 

dec1meotos em nome de todos os famosas veade­
dores, que têm trabalhado a valer, a favor da 
nossa obra. 

Ao terminar esta simples crónica, q11ero 
tanibim falar alguma coisa 1obre. o meu clube 
Sporting, que ganhou o Campeonato Naclow 
com mérito. Portanto ir.i ao Brasil dispufAr a 
•Taça Rio•. Os nossos patabéns em nome de 
todo1 os 1portinguist11 da Casa do Gwto 
sebre a grande viagem que vai fa.wt. 

llANUBL HBNR/Q(fll 


